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TYP. t RBDACÇlO-RUA DA.PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

Uma visita à noite 
Batem é porta : 

ou eu ; disse elle. 

intre 1 
Ouviu-se o vivo facfalhar de se­

da, o ruge ruge indicativo de u m a 

presença femina, mas quando en­

trou no quarto, achou-o vasio. A 

tentadora havia desapparecido ! 

Apenas restava no ar o perfume 

de ura ramalhete de rosas que se 

acabasse de trazer. 

Aproximou-se de u m a outra 

porta. 
— S o u eu, disse batendo. 
—Entre / 
Ouviu-se u m barulho cara­

cterístico de estofos que se aba­
tem, como se u m a mulher, desa-
botoando o espartilho e a saia, 

deixasse que lhe cahissem aos 

pés,os vestuários todos que a co­

briam Mas, quando entrou 110 sa­

lão, este achava-se deserto. 

j Cahindo em circulo sobre o ta­

pete via-se u m lindíssimo «peig-

noir» rozeonegro, tapando ainda 
o seio palpitante. 

Chegou-se a u m a terceira porta 
e batendo ; 

— S o u , eu disse. 

—Entre / 

Ouvi-se o ruído de u m a dupla 

quéJa brusca, u m pouco pesado 

no emtanto, como se u m a mulher 

atirasse com muita pressa as boti 

nas ou aschinellas. 

Mas, entrando no «boudoir,» 

encontrou-o vasio. A tentadora 

havia fugido. Perto do espelho 
«psyché» viam-se dous mimosas 
sapatinhos de setim rosado e sal 

tos de ouro, que elle tomou entre 

as mãose beijou, perfumados ain 

da. 
— S o u eu, disse batendo. 

—Entre / 

Ouviu-se u m ruido furtivo e li-

geiio igual a u m ro^ar de pennas, 

u m ruido de mousselina e rendas 

que pairam e cahem, hesitando. 

Entrando, porém, no quarto. 

encontrou-o deserto. A tentado 

ra desapparecera Viu-se sobre a 

«chaise longue,» na bella desoi-

dem do despir apressada u m a pro 

fusão de transparências, que era 

uma camisa. 

Batendo n'uma porta, na da al-

cova. 

Entre ! 

Muito pertinho ouviram-se gri-
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Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 
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TERCEIRA PARTS 

.....': Vlí 
Ergeu a mào para bater; começou 

o nome de Aurelia ; mas não se «mi­
mou á realisar o primeiro intento. 
Applicou o ouvido á escutar. Reina­
va naquella parte da casa o mais 
profundo silencio. 
Que fazer ? 
Agitado pela idéia terri>el que o 

assaltava, deu a esmo algumas voltas 
pelo aposento, n uma perplexidade 
cruel. Seu olhar que não deixava a 
porta notou u m esguicho de luz no 
fundo do corredor escuro, e conhe­
ceu que sàhía £éla grela da fechadu­
ra. 

tinhos de pássaros que pipillam no 

ninho, ou de mulher que ri por en 

tre os cabcllos desfeitos, mas, 

[quando aberta a porta, elle che­

cou-ie bem próximo do leito e es­

te não se ach va deserto ! 

. . C A T U L L E M E N D E S * 

NOTICIÁRIO 

0 major Diogo Antônio de 
Sarros 

Baixou a sepultura domingo, as 
2 horas da madrugada, e m S. Pau 
Io, onde residia, o major Diogo 
Antônio de Barros, filho do fina­
do barão de Piracicaba. 

O finado contava apenas 44 an 
nos de idade, e pertencia a u m a 
das mais importantes famílias da 
província. 

De v<dta da Europa,onde fisera 
sua educarão, o major Diogo de 
Barbos, náo consultando se não 
o seu coração de m o ç o e patrio­
ta, assentou praça no 70 batalhão 
Je voluntários, que então se or­
ganizava em S. Paulo. 

Fez toda a campanha do Para-
guay, e por ^ua coragem e san­
gue frio conquistou o elevado pos 
10 com que morreu, a commenda 
da ordem Ja rosa e u m a brilhan 
te fé de otficio. Ainda todos esta­
mos lembro J >s do m o d o lisongei-
ro porque seu nome foi mencio­
nado e m varias partes officiaes' 
Terminada a campanha, o ma­

jor Diogo de Barros, espirito em-
prehendedor, deixou esta cidade, 
que fora seu berço e foi estabele-
rer-se e m S. Paulo, onde montou 

'uma grande fabrica de tecidos. 
Lá uniu-se pelos laços de hymeneo 
á respeitável familia Dias de Tole­
do. 
I Esta morte prematura foi geral­
mente sentida, e principalmente 
por aquellas pessoas que mais de 
perto conheciam o seu caracter, 
;tao enérgico nos emprehendimen 
tos, quam dócil e ameno no tra-
cto intimo. 

FazenJ 1 nos o interpretre dos 
sentimeni »s ytuanos, enviamos a 
jexma. família tusso sentidos pe-
zames. 

Aproximou-se cautelosamente e 
sem rumor. Pelo recorte da chave, 
pode ver na parede fronteira um 
quadro illuminado que se destacava 
no crepúsculo da câmara nupcial. 
Era o espelho coMocado sobre a jar-
dme>ra <íe mármore, qu* reüectl 1 
bb |Utin nU; pela porta aberta uma 
{aCha de outro gabinete. 
Essa zona abrangia um divan onde 

ness" instante destacava-se do br-ea-
do verde a estatua de Aurelia, deita­
da como o alto relevo queoutrora 
ornava as campas dos nobres. En­
volvia o corpo da moça um roupão 
de cambraia, cujas pregas cabiam 
sobre o tapete semelhantes aos bor­
botões da uiVea espuma de uma cas­
cata, e deixavam ihs o talho debu-
Xadn sob a tina teia de linho. 
Estiva muito pai lida u immovd. 

Um dos braços desça h ia desfallet ido 
pela borda do divan ; linlia o o ilro 
suspenso até u moldura do reeori t 
onde a mão se empava talvez no -s-
forço de erguer o corpo. Hivia 111 
immobilidade dessa po-oeâ>, e e.u 
seu porlil, alguma C J U U Jjiiirto 
que assustava. 

VIU 
Succedem-se no procedimento da 

Reunião conservadora 
C o m o nuticiou-se, realisou-se 

domingo , a reunião do partido 
conservador, afim de eleger-se o 
seu directorio. 
A's horas marcadas para a reu­

nião, o partido em peso dirigiu-se 
levando á frent; u m a banda de 
musica á estação da linha férrea, 
para receber o dr. Antônio de 
Queiroz Telles, deputado pro­
vincial por este districto, que á 
convite do partido veiu tomar 
parte e m sua reunião. 

A o sybillar da locomotiva su­
biram aos ares innumeros fogue­
tes, prorompendo o povo e m ca--
lorosos vivas. 

Recebido o illustre hospede, 
dirigiu-se novamente o partido á 
residência do sr. Carlos Augusto 
Pereira Mendes, local esse desti­
nado pa*-a cffectuar-se a reunião. 

Introduzidos os eleitures con* 
servadores n'uma das salas da m o 
rada do sr.Carlos Pereira, e to* 
mados os respectivos assentos, 
foi convidado para presidente o 
sr. dr. José Manoel de Arruda 
Alvim, e este convidou para se--
cretario os sr. dr. Joaquim Do-Aurelia, autos inexplicáveis e tão 

contradictor; >s, que derrotaria a pers 
picacia do quis profundo physiolo-
gista. 
Convencido 11 güè também o cora­

ção tem uma I >£icat embora dilí ren-
to d« que tv^eo espirito, bem dese­
jara o narrador deate episódio pres-
•*rutar a razão dos singulares movi­
mentos, que se produzem n'alma de 
Aurelia. . . 
Como porem não foi dotado com a 

luradaz precisa para o estudo.dos 
phenomenas p-yclioiô icos, limita-se 
a referir o .qiit- sabe, deixando á sa 
^acidade d* ali ura atinar cora a 
verdadeira c 1 i'i ide impulsos tão en­
contrados. .... • 
l\Mü*»nt',mM ivspiurso dessa no­

va existência d;• Aurelia até á noite 
de seu casamento, qu indo á exaUa-
•ção qje a animava durante a scena 
,'â sida coin SJXIS, abtlténdo de 
repente, a d "ixoa pr>slrad;t ao tape-
t; Ia câmara nupeial; 
\i» foi propriamente ura desmaio 

qui a tomou, 011 este uào passou de 
br ve syncope. Mas o resto da noite 
ell * o p issou alli, sem forças nem re-
' solqçtio de ergu;r-se, em u m torpor 
,iaWmw, que si UÀO lhe apagava de 

todo os espíritos, os sopitava em uma 
modorra pesada. 
Tinha a consciência de sua dor ; 

soflria acerbamente ; porem faltava-. 
ltie uaquelle in tante a lucidez para 
descn;m 1 ir a causa de seu desespe­
ro, e avaliar di situação que ella 
própria liavia creado. 
Pela madrugada o somao agitado, 

trouxe u n breve repouso á sua an­
gustia. Dormiu cerca de uma hora, 
tendo por leito o chão, e cora a cabe­
ça apoiada nessa ra^srao estrado, que 
devia servir de degrao á sua felicita­
do. 
A claridade da manhã que filtrava 

pela cassa das corliu is, despertou-a. 
Ergueu-se aareb i adamente e ao im­
pulso de uma idaia terrível, que 
atravessara co no u u raio de luz a 
sombra couòu a d 1 suas rerainiscen-
cias. 
Correu á a.u» poi onde sahira 

S&x&s, o esi'i >i «*esa de viva in­
quietação. Por vez s levou a mão A 
chave, er./th* «VJ \ <ssustada. Volveu 
a esmo os paii >í r ipidos pela casa ; 
afinal apiox 11 -1 >J du janella, sem 
intenção, auili»aiucamente. 
{CtrUinúê.J 



fl ," P -"; ;v NSA YTUANA 
mingues Lopes e Carlos Kiehl. 

Odr. Alvim cxpoz então, qual 
o fim cia reunião, pronunciando 
u m eloqüente discurso . 

Procedendo-se cm seguida a 
eleição dos cinco membros do 
directorio e recebidas as cédulas. 
deu o seguinte resultado : 

Dr. Alvim 40 votos 
Paulino P. Jordão 3o, » 
Carlos Pereira 38 » 
Dr, Lones 31 » 
A'o mino viários de Camargo 

1 eixeira 2? » 
Alem deste houveram outros 

menos votados, ficando portanto 
consumido o directorio com os 
cinco supra oitos nomeados. 

Foi depois servido um lunch 
havendo diversos brindes. 

Finda a reunião, percorreu a 
banda musical diversas ruas sen­
do saudados vários cidadãos. 

Escola militar 
Prestaram exames sendo ap-

pi ovados plenamente os srs. 
Francisco Mendes de Moraes na 
2* cadeira do 3° anno, Antônio 
Augusto de Moraes e José Maria 
Je Mesquita no 2° anno do cur­
so. 
O primeiro tem direito ao pos-

10 de alferes-alumno, desde o 
anno pastado.e os dois o adqui­
riram agora. 

Ambos 0=; Moraes são filhos 
do nosso amigo o sr. Frederico 
de Moraes a quem felicitamos. 

Eztsrnato Triítão li ariano 
N o dia 6 do conchtí tive ão Io 

gar os exames desta esce Ia n -xta. 
Começou-se por unia ouveitu-
ra executada por d. Alice '1 ci-
\ena, Maria Augusta Filha, Tr*s 
tao Al Júnior e José Man. m . a 
piano á 4 mãos, violino e coiiUu 
Daixo. L m acto continuo tril 
ram f-ara a sala como Presid- nte anno. 
da bancJ deixamos o dr. Jo« Os poucos que 
Domingues Lopes i res ÜJ 

Se pouco lisongeira é a sorte hiculos, e vendedores de loterias 
dos fazendeiros de café, ainda j extranhas a província. D e i 0 de 
muito mais desanimadora e a po-( Janeiro em diante será cobrada a 

os siçao dos plantadores de canna : 
não ha um só que tenha elfectua-
do regularmente sua moagem ; co 
nhecemos mesmo a l g u n s que 
abandonarão grandes cannaviaes 
por falta de braços, perdendo des 
te m o d o o trabalho de todo u m 

Conselho Munic>pal, dr. Cesàinj 
dt; Freitas m e m b •• de Consto 
e os exámínqdc 11 srs dr.Jusé 
noel de Arriu i ilvim. dr. Ju.se 

í„.a . 1 ' i~ ,-; 

rr oeram fize-
m-po de um modo muito incom 
eto, limitando-se apenas a pre­
gar agua-ardente. 

multa de conformidade com 
regulamentos em v<gor. 

Yíú, i° de Dezembro de 1888 
Carlos Kiehl. 

Partida 
gario padie Migu< IL01 ea 

A palavra America 
A origem desta palavra que 

designa todo o novo continente 
tem sido ale ao presente altribui-
Ja ao nome do navegador italia­
no Américo Vespucio. que andou 
ao serviço de Portugal na épo­
ca dos seus grandes descobri­
mentos marítimos. 

Esta opinião é agora contesta­
da pelo geólogo francez Jules 
Marcou, que declara ter a pa-
lavra America entre as trí bus indi­
gestas da Américo Centra! a sig-
niíição de «Paiz do Vehto», de­
signando também uma extens 1 
cordilheira rica em minas de ou­
ro, que Christovam Colombo 
descobriu na sua ultima viagem 
e mais uma tribu de indios cha­
mados loa Américas. 

De todos estes factos conciue o 
sábio trancez que o nome dado 
ao continente não foi oriundo 
do nome de Vespucio. que era 
ch imado Alberto Alhcrico,Jme-
ri:o, Américo c ainda muitas 
outras, variantes, segundo docu 
ínentos do ;>cu tempo. 

Reunião republicana 
Por estar em concerto o theatro 

de S. Domingos a conferência do 
dr. Adolpho Gordo terá logar no 
salão do Instituto do Novo Mun­
do," á rua do commercio, domin­
go as 7 horas da noite. 

Seguiram ho:üem para a Côrleo dr. 
Juuo Thomaz de Mello Alves e sua 
exuia. familia. 

Partiram também com igual desti­
no os srs. dr. Antônio de Souza Frei-
las e Luiz Gabriel de Freitas. 
Fehz viagem e breve regresso. 

Paraná 
Ha grande movimento republi­

cano nesta província, principal 
mente em Campos-Geraes, Imbi-
tuba, Conchas e Ponta Grossa. 
Nesta ultima cidade acabam de 
adherir ao novo partido cincoen 
ta eleitores monarchistas. Campinas 

Com 
pareçerai 1 mos, que pfes 
taram prova , üc calligi. phia, 1 s 
cripturaçâo n ercantil, leitui 1 ge­
ral da historia do Brazil, fazendo 
depois da leitura recapitulação de 
cor dos princ;paes factos de nossa 
historia pátria, analyse do portu-
guez, traducçao e analise do fran­
cez, geographia, desenho linea»", 
arithemetica e cateemsmo da dio­
cese de S. Paulo. 

Nos intervallos Jos exames das 
diversas matérias forão executa­
das varias peças pela mesma pe­
quena orchestra,e no final, depois 
da leitura da acta de encerramento 
feita pelo dr.Presidente da mesa, 
foi servido u m copo d'agua aos 
pães dos alumnos e mais pessoas 
que assistiram esta modesta festa 
escolar, executando-se ainda al­
gumas peças de canto, de violino 
e piano, onde pela primeira vez 
em uma sala particular em Itú, a 
pedido de algumas senhoras e ca­
valheiros presentes, pres-tou-*e á 
executar \\o violino, acompanha- cia em Campinas da casa banca­
do no piano por José Mae.ano. oi ria Nielson & C , da capital,a quan 
venerando ancião di . L^cobar.j tia tle 4o:ooo$, correspondente, a 
juiz de direito da comarca, uma -20 % do capital da empreza. 
phantasia sobre motivos da ope i A directoria provisora ficou 
ra ngoletto com eximia perfeição' composta dos srs. dr. Moraes Sal 

" Resultado dos exa nes Uss -orno presidente e Orozimbo 
Forão appi enameti- Maia como secretario, e foi a mes 

le : 

Ficou constituída definitivamen 
te em Campinas, em reunido de 4 
do corrente, a Companhia Indus­
trial Cerâmica Paulista. 

Os accionistas presentes repre­
sentavam 766 acções de 2oo$ooo 
ou ó3;2oog, sendo o capital da 
companhia de 200 contos. 

Acha-se já depositada na agen-

Oi!i > Beh ner 
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Ravache, Alice Teixeira Afina 
Rita 1 Costa, Latira Kwhl tfa 
silio da Silva,Antônio Cers**oi » *, 
Francisco íírenha. José Breu 1 
Cailos Grisolia, Luiz Freire, Lute 
Macedo. 

Simplesmente 
José Ortiz. Tristão Junior,Orq 

jrimbo Carneiro, Everado Ki 
.João Lobo, Guühermiua de 
ros, Narciza Anezi'. Ciar 1 vs! 
ta, Guilhermina liz, I. 
quer, Laura Mace ' , Luiz L: u . 
'Henrique Guiou aes, Edtgai 
Teixeira. 

m a autorisada a entender-se com 
o s . Octavio Pacheco e Silva. 
pa fazer acquisição do privile-
gil [ue o mesmo senhor possue 
pa a a exploração de jazidas de 
argilla. 

Foi designado o dia 21 do cor­
rente para nova reunião de assem 
biéa geral, afim de se tomar co­
nhecimento do resultado desta 
ncumbencia e elegsr-se a directo­
ria definitiva 

EDITAES 
CoHccloria Provincial 

-#v 

O collector das rendas provin-
ci ics, abaixo assignado, previn-
a » publi o, que o praso, proroga 
dq, para o pagamento do impos-
I to de capitação para o fundo es-

olar, do exercício de 1887 á [procuradores legalmente consti 
18á8, finda-se á 3i do corrente 

De ordem da lllma.Câmara M u 
nicipal, faz-se publico, aue ás ac­
ções da cidade, cuja emissão ha­
via ella feito temporariamente sus 
pender, acham-se novamente á 
disposição das pessoas que quei­
ram collocar capitães n o — E m ­
préstimo Municipal, a juro annual 
Je o °/0, com amoitisaçáo na ra­
zão de 3 i/3 por cento ao anno, 
sendo cada acçáo do valor de.... 
2oo$ooo. Procurador Municipal 
em Campinas, rua do Rosário n. 
64 aos 6 de Dezembro de 1888. 

O Sob-Procurador. 
Luiz José Pereira de Queiroz 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, ju'z de direito da comarca 
d? Itú* . 
Faço saber aos que este edital 

virem que nos autos dos cidadãos 
João Pedro Corrêa e Francisco 
le Assis Oliveira, forão proferi­
dos pela Relação de districto os 
accordão seguintes :—No do i ° — 
Accordão em relação que nega­
rão provimento ao recurso volun 
tario interposto ofll, e confirm 
o despacho reccorrido de Í2, 
conforme o direito e a legisla 
eleitoral vigente. Custas na for 
da lei. S. Paulo, 27 de Novembro 
de 1888.— G. Guimarães P. Pi­
nheiro e Prado A. Brito, Fleory, 
Furtado,Bandeira de Mello.—No 
do 2S—Accordão em Relação.Ne 
gão provimento ao recurso inter­
posto do despacho que indeferio 
o requerimento em que o recor­
rente pedia a sua inclusão no alis­
tamento eleitoral, visto não ter a 
antecedência legal o titulo do im-
-movel que servio de base á sua 
prova de renda : art. i° § 1 n. 2 
do decr n. 3122 de 7 de Outubro 
de 1882. E pague o recorrente as 
custas por metade ao escrivão S. 
Paulo, 27 de Novembro de i883. 
G. Guimarães P. Furtado, A. Bri 
to, Fleury, padre Prado, Bandei­
ra de Mello. E para que chegue a 
noticia de todos, se lavrou o pre­
sente que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Itú. b de Dezembro de... 
1888. Eu João Xavief da Costa, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar* 

A.viso 
N o cartório do tabellião Xavier 

podem ser procurados os títulos 
dos eleitores ultimamente alista­
dos nesta comarca, que serão en­
tregues pessoalmente ou a seus Jundiahy 

Realisou se stbbado naquella cida­
de, com todo o brilhantismo e enthu-
siasmo, a conferência republicana an 
noticiada 

Foi conferente o cidadão Francisco 
Glycerio, o qual sustentou dignamen­
te a reputação de consunaraado tribu­
no popular. 
Por essa occasiào, hasteou se petfl 

primeira ve/,a bandeira republicana. 

Foi designado o d > da ma-
triz da freguezia do Saito de Itú 
para o fim de ahi celebrarem ac-
Itos eleitoraes. 

Prejuiscs da lavoura 
A escassez de braços, aggrava-

da pelas chuvas torrenciaes que 
cahirbm na epocha da colheita, 
reduziram a metade a safra de ca­
fé deste município, e e-sa parte 
aproveitada será de inferior qua­
lidade, visto a impossibilidade,em 
que se achavam os fazendeiros de 
caprichar nos servidos de terreiro. 

mez, e que dessa data em diante 
será cobrada a multa de iog reis 
por contribuinte, que deixar de 
pagar o imposto. 

C mvida as pessoas que já paga 

tuidos. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de paz desta 
parochia de Ytú. 
Tendo de se proceder a eleição ram o referido imposto, á virem de n „ denutado á Assembléa Ge 

procurar os seos recibos, que já 
se achão promptos. 

Ytú, 1 ' de D ;ze tibro de 
Carlos Kiehl. 

888. 

ral Legislativa por este quatro dis 
tricto para o preenchimento da 
vaga oceorrida com a escolha do 
deputado, conselheiro Rodrigo 

O ebaixo ãssignado,previne aos!Augusto da Silva, para o logar de 
interessados, que du ante o cor- senador, em o dia 4 de Janeiro de 
rente mez, recebe á bocea do co- 1889, marcado pelo exmo gover-
fre, o pagamento dos impo tos no da Província e-n a Circular de 
predial, sobre seges e outros ve- 20 de Outubro próximo passado 

http://Ju.se


pelo presente edital, nos termos 
do art. 124 do regulamento n. 
82i3 de Agosto de 1S81, convoca 
os 20 e 3o juizes de paz José Cus­
todio Leme e Francisco Martins 
de Mello, e os dous immediatos 
Francisco de Arruda Moraes c An 
tonio José Liborio para no dia 3 
do referido mez de Janeiro, ás 9 
horas da manhã, comparecerem 
no edifício da câmara municipal 
desta cidade ; afim de formarem 
a mesa eleitoral que tem de presi­
dir a eleição de um deputado á 
Assembléa Geral Legislativa su­
pra mencionado. E para eosntar 
mandou lavrar o presente que se 
rá affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Ytú,i 
de Dezembro de 1888. Eu José 
Caetano de Abreu, escrivão inte­
rino, o escrevi. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder no dia 4 

de Janeiro de 1889, designado 
peloexmo. Governo da Provín­
cia em a circular de 20 de Outu­
bro p.p.a eleição de um deputa­
do á Assembléa Geral Legislativa 
por este quarto Distrícto, para o 
prehenchimento d:» vaga oceorri-
da çom a escolha do Deputado 
Conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, para o logar de Senador, 
f>elo presente editai, afim de ter 
ogar a dita eleição, nos termo 
do art. 124 do Regulamento n. 
82i3' de i3 de Agosto de 1881. 

IMPRENSA VTTAN\ 
mam 

ANNUNCIOS 

íiClmO lít BltílUílví Rosorveu m e s m o q u e i m a r a todo preço. 
n r 1 1 iJ- r ••! m a s jà s a b e m a tinir. 
rara a festa do Divino Espirito radspWo legitimo Santos 
Nos dias 24 e 25 do corrente ha 

verá leilão das prendas offereci-
das pelas exma: 

>>abão da Ga. do Rio de Janeiro 

sras. cm b̂ nefi-

Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
Latas de peixe Savel 
. Lingüiça fina 

cio ia mesma solemnidadc. Sardirfha em azeite e tomate 
Rogo, terem a bondude, man-, Mtça de tom-.t. em latas de 5oo gmaB 

dar as prendas no dia 23, ou 24 Manteiga F.Magniz 
até as 4 horns da tarde, no salão j Azeitonas em Luas grandes 
do Restauram do sr. Peres, á rua G o m m a marca g to caixa 60, 100 e 200 
do commercio, onde será feito o: Chaminés para iampeões bocea recortada 
leilão. . | [dem lisos » 
Para maior pompa, convido as)Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco 

axmas. srs. para nos honrar com Vinho do porto 3 coroas 

a sua presença. 
O leilão deve começar às 7 1/2 

horas da noite. 
O festeiro.- ' 

J0Ã0 IOSE' DE A N D R A D E . 
• *>-

Companhia* Yttiana 
Faço publico que do dpi 15 do cor­

rente em dftuite flen süpprilnidii a es­
tação de «Villa ft.tfiard» e considera­
da como uma chave dependente da 
estação de Capivary, da linha do ra­
mal desta companhia. 

Ytú, 11 de Dezembro de 1888* 
t. F. Paula Soiizrt. 
Inspeelor geral. 

Companhia Ytnana 
D I V I D E N D O 

De ordem da diretoria faço r u 
convoca os eleitores desta paro- blico que do dia 2pdo corrente 
chia e da do Salto, afim de com­
parecerem em o paço da Gamara; nhã ás 2 da tard$,«se 
Municipal desta cidade, em o re- neste escriptorio e no de Ytú. rs 

dividendo das acç34& 3o Tronco. 
S. Paulo, EscripLorio Central 

'do cada"e!e"itor apresentar seu ti-É da Companhia Ytúána, 27 de No-

« « « rerreira mei 
Vinho borcicaux chatoulatour 
Água de Sei te si**' » 
Genebra Folkmi » 
Vinho de Jschi.i » 

« Bra->i )Te Filho j 
« reguiar 

Vermoute Italiano legitimo 
Bater allemão « 
Vaçouras de sipó « 
Mate « 
Macarrão amarello « 
Alpista a 
\arros limpo superior « 
Porvilhò próprio para gomma e biscoutos 
Kernzene garrafa 
J à isubom è a tinir*—IN" a c a s a d o 

maço 
tijolo 
maço 
lata 
» 
)> 
» 
» 
» 
» 

D 

garrafa 
» 

ezes » 
» 
n 
butija 
» 

» 
» 
rasco 
uma 
jaca 
kilo 
» 
litro 
» 

garrafa 
queima 

160 
80 

600 
1.000 
I.IOO 
I . 100 
38o 
700 

1.400 
2.5oo 
36o 
DOO 
3 20 
800 

1.600 
i.3oo 
900 
5oo 

i.3oo 
700 
64o 
5oo 

1.800 
600 
120 
40 

i .000 
5oo 
220 
200 
24o 

Luiz da Costa Coimbra 

ferido dia 4 de Janeiro do anno 
p. f. ás 9 ho,ras da manhã, deven 

tulo antes de votar, escrevendo 
na cédula o nome daquella De­
putado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa­
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, coserá fechada de to­
dos os lados, lendo o rotulo 
«Para Deputado Geral». E para 
constar mendou lavrar este que 
será affixado no lugar do costu 
m e e publicado pela imprensa 
Ytú, 1 de Dezembro de 18S8. 
Eu, José Caetano d'Abreu, escri 
vão interino, o escrivi. 

Fransisco Fernando de Barros 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito e de or-
phãos desta Comarca Especial 
de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem, que no dia 16 do corrente 
mez, ao meio dia, em a porta do 
cartório do escrivão ao diante n > 
meado, se fará leilão jud ciai do 
resto dos bens do extineto casa1 

de Getulio Alves Corrêa, cons­
tante de relógios de ouro, prata e 
nikel, medalhas, balcões,victrines 
e lavatorio, que serão presentes 
na oceasião e arrematados por 
quem mais der e maior lanço offe-

constar mandei pas-

vembro de 1888. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

recer. Para 
sar o presente, que será affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cipade de Ytú, aos 3 de 
Dezembro de 1888. Eu João Car­
los de Camargo Teixeira,escrivão 
o escrevi. 

O Juiz de Di/eito 
francisco Ribeiro de Escobar. 

IMPRENSA Y T I A M 

Participamos ao publico,! 
jue <jsta typoíjraphia encarre-j 

pia-se da confecção de factu-
ras, cireulares, cartões de vi-
|sti:i' e co minereiaes, para o 
|fvi; fiispoe de prelos espeei-
laes. 

Trabalho garantido e 
preços módicos. 

ml 
Sr 

Mktn 

r ^-uATaaf! 
I 

DniiEMO A iAYOL-Rl -
Os aiiivô ulns drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, .iodo de Deus 
Sampaio ê oücüiiirfof Oroziinh» \];iia 
encarregiiin-se de levaui.-unento ti 
einpreslnrms nos bancos do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, hyoo 
trweaseletras para o qae lèm em s. 
Paulo um activo conusponduiile 

CAMPINAS 

£5 

COM 

•caem todos os gêneros do paiz 
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Õ grande deposito 
sem rival 

Estabelecido no Largo da Ma­
triz sendo encarregado das ven­
das o sr. Francisco de Almeida 
Pompco e onde encontrarão : 
Carne secca do Rio da Prata 

de t\á 3oo reis c kilo. Vende-se 
malas de 70 a 70 kilos cada uma. 
Arroz da Índia, sacca de 60 

kilos. brevemente leremos arroz 
do Japão. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado. 
O afamado sai de Houc, 1 sac­

ca de 37 kilos a 3§ooo ; 10 sac-
cas a 2g85o.E' muito claro como 
não ha no mercado. 
Sabão oleina superior da com­

panhia de luz stearina a 2400 a 
caixa. 
Vinho Collares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de mtn-

dar vir farinha de trigo em saccas 
ou barricas. 

IMPRENSA YTÜAISA 
1 

E SEMPOMADA 

A' GRANDE £ FINAL LIQUIDAÇÃO 
1 sr 

AOS sus. Mmmi 1 nm\mn 
Um professor francez, de 40 

annos de idade, offerece-se para lec­
ionar nas fazendas: portuguez.fran-
cez, mathematicas, historia, desenho 
linear, agrimensura e escnpturaçâo 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, para 
referencias, aos srs. Flaquer & Rocha 
ou ao sr. dr. Alvim, em Itú, e tam­
bém ao sr. Joào Novaes Portella, em 
Porto-Feliz, em cuja casa o annun-
ciante lecciona ha dous annos. 
Offerece-se lambem como g u a r ­

da-livros de qualquer gênero 
de commercio, banco ou industria, 
ndo uma longa pratica e habilita 
es que pode certiíicar. 

E' o preço porque se vende um 
quinto de aguardar- uperior de 
•2.0 gráos para cínrv . N » armazen? 
de Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos—Rua da Palma, traves­
sa da Matriz. 

Ytú 

D E N T I S T A 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição d* seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 

HuadaPalma, sua vo-
>ídencia. 

^Sobradoá venda 
Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frenie, e quin­
tal até a rua do Patrocínio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten­
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa c contígua ao sobrado. 

OCMIQUINHO, © proprietário da LOJA D O PROGRESSO, denominada a «loja nova», a pe 

dido urgente de sua família, tem de retirar-se para a Europa, e como não lhe é possível sem dispor de tu. 

do quanto contem no seu bem montado esbeleeimento, como sejam : 

FAZENDAS 

ARMARINHO 

CALÇADO 

CHAPEOS 

CHAPEOS DE SOL 

E OUTROS ARTIGOS 

Grande parte destes são chegados nestes últimos dias. 

E como o annunciante não pode demorar-se por longo tempo, pretende em poucos mezes ac-

bar com tudo e por tal fim venderá as suas fazendas por quanto lhe custaram no mercado do Rio de Ja-

íirox Aviso pois em geral a todas as pessoas que com pouco dinheiro quizerem tornecer-se de fazen-

das de l«i chegarem no dito estabelecimento, afim de justificarem̂ se se é ou não a pura verdadde. 

VT sabido «$ue ê vDINHEIRO 

Fará nào haver engano, esta grande liquidação é na ma do Qommercio, na 

casa do sr. João da Estrella, em frente da padaria do sr. Feres. 
-

"PEITO FUftíHUUI UWlí 
Do dr. Theodoro Reichert;con 

tendo perto de 2.000 receitas /li­
vro de gran Te utilidade para mé­
dicos, pharmaceuticos, fazendei­
ros c chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 
preços: 
Brochado 4.000 reis 
Encadernado ã.000 

Na loja do Pompêo 
Vende-se casit>eta nacional, pa-
drões lindos c tintas garantidas fa­
bricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 
Os preços são os mesmos da fa­

brica. 

pnEUtoe r* f COPIEI 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciatícas e nas con­
tusões e torceduras. 

ISIAEL HE BARROS & OOIT. 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

Âmunii 

RESTAURAIMT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. * 
Esperando merecer de V. S. 

Vende-se á Soo reis cada vidro ] sua valiosa protecção, antecipam 
na Pharmacia Popular de Mace--seus agradecimentos. 
do Soares & Anhaia D O U S CÓRREGOS, 29 DE 9 D E 

>Rua ía Imperatriz-5 1188{i. 

PARA 
CÂLLOS 

S. Páúto 1&M4EL DS BARROS & COMI», 

DODR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor era 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.^5-Ruada Impertriz-
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